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Título: Pensar QUEER: Sexualidade, Cultura e Educação
Lançamento do livro: 2007
174 páginas
Idioma: Português
Organizadores: Susan Talburt & Shirley R. Steinberg
Autores do quarto capitulo: Brent Davis e Dennis J. Sumara
Pequeno resumo do livro: O livro tem como objetivo promover a igualdade nos seus mais variados sentidos. Para tal analisa o sistema educativo atual e sugere algumas mudanças para que este se torne mais igualitário tolerante em relação as “estranho”. Ter um pensamento queer é precisamente aceitar as diferenças, aquilo que nos é estranho, que vai contra as normas socias em pratica .
  
  
  
 2.Resumo do capítulo  
   	

O livro escolhido pelo grupo divide-se em sete capítulos. Eu decidi abordar o capitulo três que se intitula “Uma outra teoria queer: ler a teoria da complexidade como um imperativo moral e ético” e situa-se entre as paginas 75 e 105.
	Parece-me importar explicitar desde já o significado o significado da expressão queer que é um termo em inglês que se refere a homossexuais, bissexuais, transsexuais, travestis, entre outros. É uma expressão considerado ofensiva para com este grupo de pessoas porque significa literalmente “estranho” e “esquisito”.
	O capitulo começa por contar que um grupo de professores queer que ao conversarem sobre o vestuário chegaram à conclusão que as suas “experiências de vida queer eram bem mais complexas do que as descrições de queeridade apresentadas na cultura popular, na teorização académica…”.(pág.76/77).
	Assim neste artigo decidem abordar a “teoria da complexidade” usando-a especialmente  para questionar as noções de senso comum de educação, investigação e identidade.
	A teoria da complexidade é um campo de investigação que analisa fenómenos que se auto-organizam, adaptáveis e dinâmicos. Por exemplo um conjunto de pessoas (uma sala de aula).A principal critica apresentada a esta teoria é que apesar de ter a pretensão de distinguir os sistemas complexos dos que são apenas complicados acabo por depender de um dispositivo mecânico que é apenas complicado, já que os estudos de complexidade são, na maioria , são levados a cabo por simulações de computador.
	Para responder a estas criticas Jack Cohen e Ian Stewart introduzem os temas simplexidade “que pode ser usado para referir qualquer sistema de interpretação elaborado pelo homem que por mais elaborado que seja e que se destina a descrever ou a simular o universo, ou parte dele” (pág. 81)  e cumplicidade que pode ser usado para referir quando “os sistemas interagem de forma a transformarem-se uns aos outros, resultando num aumento de complexidade a partir de um inicio relativamente simples.
A noção de cumplicidade tem uma grande componente de ação humana na medida em que os investigadores são cúmplices dos sistemas que estudam. A cumplicidade faz com que não possa haver uma separação e passa também por ser um imperativo ético e moral. Este faz com que tenhamos de encontrar formas de conseguir aproximar alunos, pais e professores para que participem em projetos educativos.
	A cumplicidade tem também um grande componente de hermenêutica ou seja temos de compreender, os acontecimentos curriculares não podem ficar por interpretar. 
	Por fim, os autores referem que esta noção não deve apenas ficar no campo educativo, mas que “é uma afirmação de como devemos viver a nossa vida.”(pág.104) 


3.Análise crítica  

Ao ler o capitulo deparei me com algumas dificuldades pelo facto de tratar um assunto que não domino e conceitos que desconheço. Por isso interpretei algumas partes do texto recorrendo a outros materiais para facilitar a sua compreensão.
Dito isto, acho que a noção de cumplicidade deveria de estar mais presente no sistema educativo, na medida em que devia de haver um trabalho em conjunto (alunos, pais, professores, instituição escolar etc.) para promover cada vez mais a igualdade. No fundo promover o pensamento queer. 
		Tal como anuncia o titulo do capitulo a teoria de complexidade tem de ser vista como um imperativo moral e ético porque a escola não pode nem deve ser um espaço onde se debita matéria que os alunos tem de decorar para certo teste. A escola tem de ser um espaço onde se formam seres humanos, crianças que um dia serão adultos tolerantes, responsáveis e solidários. É necessário que se imputa nas crianças o pensamento queer na medida em que não haja uma coação da criança mas uma dissimulação como existe com o valor da democracia. Desde pequenos, os alunos são ensinados que se deve exercer a democracia, porque se trata de um valor muito importante para a sociedade, eu acho que o valor da tolerância para com os outros , que no fundo é a base do pensamento queer, devia de ser ensinado da mesma maneira.
		Concluindo, ao ler este capitulo apercebi-me que o pensamento queer é muito mais complexo do que aquilo que pensei inicialmente e que ainda tenho muito a aprender sobre este tema que afeta em muito a cultura e que devia afetar mais a educação.
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